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ATOS DO PO:~n EX~IDUTIVO 
Sec1·etaria de Obrns Pública 

Ap"O\'O r Publique-se: 
lvanhot. Gonçalves Martins 

Gover:1ader 

Contrato n' 03/fl\DE-72-SOP 

Termo de contrato de empreitada global, celf'bn­
do entre o Go\·erno do Te -ritório Federal fio 
Amapa e a filma Construtora M~rcúrio Ltc.•. 
na for ma abaixo: 

- Preâmbulo: 

l. ú:or.tratan t.es: - O Co\'E:>rno do Território Fedural 
dlll Amapá , neste tu-mo denorri .aao G rl•'-i\P, representac o 
pelo engenheiro Jo1quim de Vi hend Nctt•, $ecretario de 
Obras Públi~as e a firma ConstrutNa Mcrcúr:o Ltd", aq li 
de nominada Empre'tci rn. com t.critórlo estabeleci>io à Av. 
Mateus de Azevedo Coutinho, 56. nesta cldad.e, represe:l­
t ada por se \A sócio e r esponsá\ el t écnico engenheiro Hen­
rique Duarte da C' sta, residf'ut c n~~ ta cidaelg, que assina 
como repre~ent::.nte legal c!.l fir~'l<l. 

2. Lecal e Data: - La\' :·aC::o e ns~inodo nesta capital 
(]o Território r'edetal ci<J AmBpÚ, acg (.;l!Ze (li) cli&:l do mcs 
àP q:,o~ to de 1972. 

li - Fundamento Le t-:al do Conu·"to: 

O presente termo e\e contrr.t~1 foi do:~vichmente auto­
riLado pelo E~: mo. S;· Gr.•-L·rnaJot· do T~.:n .tóno Felilf' .. li l c! o 
Amapá, te!ld•J Em \'lsta o r · fUJl,.dú rl, r eumEu ~~ a :.~pr•l­
vaçuo da r\ t il re:.p ,., i\·a •:m r. fo··.,111 jul:;(tldn~ as 
pr0p0:1tag af•l'('.)COtHl ,. j':ll"i <1 t·• L tt'U\50 Ql) pnJio de!ti­
O'i ;•> ao Gin •• sii:l de , ;ll.;.l• ""'· nu ,,d.r,'r:ípio de 11 t•smu n:l­
me. to 11 atendimento u ~ t' 11 u:. '.o ~·:ditai d" Tomada de 
l •ri)I:CS n~ 08/72 DO. 

Ill - Objeto, Lu..:al:znçio c Forma de Execu~ão dos 
Serv iços: 

!. Ob]e~o do G:nntr~.tu: - A Empreiteira se obriga a 
execut:lr em r-:&im' dl' empr;,-itmb globctl. as abra~ de 
con~trução do pt ~ .iP~t in<Jc.o ;,o Gm.:ts10 de Calç&~ene, 
n& M~o~nicí .;n ',, rr:~~'l.v ltC rm·. de <.C0l'oJO com as espctifi­
ca~õt:s técn c <os, n n·m<..s e f•! v_ elu~ 1·esp.:ctivos. 

2. l!'or•11;.: de ':xec,;çàLl: -- A Empn ileira se obrigJ a 
executar os serviço' na 1orm:1 deste contrato, obedecP;,ào i:l­
te~nl e rigorosamcntP as Cl.Scr cÕ'i's, plantas, projews e fJ­

pP.ci!ica~;ces forr.eczdos p~ln ::.(cret. 1 ,n de Obra:; Públic;•s, 
passando t:Jis rl~cument· ~ a int• grar e:•w instrumento. lnciJ­
siv(l os que: se refe1 ~n~ .1 1h• r<l~ .;t' ~d1:1itid:as ou introd~.<zic!L1s 

pelo GTF-A!', com o 'l•:crdo à.t Emprdteii:a. 

3. :.\Ii:io-de-Obra: - A Cmpt·eiteir'1 deverá tmmtcr um 
cng!' nL~!ro p:;) ra r e ;;-es. nti.-L1 t m n-:<•ter!a de orriem técni :a 
e su~:~ reL~li·:s co1 ·s a fisca;i; ,•;i:o na obra. Qo m~stres oe­
V.;>r~.o s~r •'•·~-ons de • XP·'!Íl'ncia e idoneid:-, 1<' técnica e 
pessoal tt•mpn,yach, bem con.o hiibit;t::.dos para quai~ ­
quer I,Scl&rccimenttd sobre o~ H' rviços. 

IV - P reço, J?agarm-nt">, Dd<1ção c Empenho: 

1. Frec;o: - O GT~ -AP pag·1rá a Err p ·eitc:ira pr la 
execU<;ão dos ~cn i ;os c,bjeto deste contrato a importâa. ia 
de Cr$ 28·U8l,í0 (Duzentos e oitenta c quatro mil, trez,'nlos 
e oit~nta e hum cruzeiros e setenta eenta\'os). 

2 .. Formn de P agamento: O pngamento dt'l:; servi('os 
será feito pda Te>oura i. J., , _·- .\l:', logo :-pos; rl::;:>rC31 
firc~d;tação ~ aceit<~ção ··n .~ ··r t na de OLra~ Públic•s 
dos serviços r~n liz.·dos 1r•l' i, .,.r ~.cl!ira, em p ·>. •··--l~8 it:uais 
tu Slll}er ;o~ '> a 20' 1

0 do valor ~rontratu:il. 

3. Dotação:- As despesas decorrentes com a exe· 
cução do presente contrato, ocorrerão à conta das dotações 
do Fund& Nacional de Desenvolvimente de (!;dueação <FNDE) 
4.1.1.0., programa 55.02.0904.1021. do c~rrente exereicie. 

4. Empenho:- As despesas de Q\JC tra ta a it"m aR­
terior, fl•l'am empenhadas através da Nota de Empenho n' 4 :5 
(FNU~l-72. 

V - Andamento: 
I. Cronoarnma:- Os serviços terão anlàam ento pre­

visto no cronograma aprovado pela S ecretaria àe Olilr as 
Públicas. admit!da a tolerância máx ima de 1 0°;0. 

2. P razG:- O prazo para conclusão total dos trabalhos 
objdo do pre~ente contra! o é de duzentos e quar enta (24~) Elia s 
corri~os, contndos a partir da e:xpedic;i:i o da 1! ortiEm para 
inicio dos mesmo:!. 

:.:. Multas: A Emrreiteira fi cara sujeita a multa me~ 
ratória d~ Cr$ 21!!.38 (DuzentGs e oitenta e quat ro cruzei­
ros e trir•ta e oito cent nvos), por dia que excedar ao prazo 
do tontrato. 

VI - Fiscalização e aceitação dos se; rviços: 
1. FJscaliznçi.i ll:- O GTF- AP fiscalizará a Empreitl'ira 

.otran?s d .t"c.-... t.rria d<! Oi)ras Púb1i~a:t, que mantor3 :.~!ia 
fisc:slizadora de modo si~temátlco e permant-nte àe modo 
a faze!' cumprir o contrato e seus am:xos. 

2. Acelt:'lção dos Sc>rviços:- A ScGZretaria de Obras 
Públ!Cé>S aceit< ra o a St'n·iços c;u~ estiverem de acorde5 com 
as &si)eciltcaç-es. Os sen·iços ou optrál'iii :J que não corres­
po,"i:arn ~.s neccs=i-'aues áa Obra e as condições pactuadas 
cc;bera a Emnn'ltci ra refnzê-los ou ~ubstituí-Jos dentre dG 
pr:tzo d<' ·l~ :w;as. A a.:~il-lç1o final dos serviços não acarre­
tará de rno;;i.., :'l!t.;um n o::XO!lera<;:ão da Empreiteira e seus 
h·cnicl)9 d:1 re:vo:-: <ibi lid:ld<' civil e técnica por eventes 
d~cot'l'€ nl!•:, r u 1 ~li!H.:il·nados com a execuçã" dvs ser viços 
conv~nLirH~do> ~ d~;cito~ come aceitos. 

VII - H.t'sci,;ào do Contrato: 
1. Re8,}.au:- O contrato poderá se r rescindido uni­

lalernlmen,,; pc•l() GTF-AP ou bilatera:mente, atendlde 
semJJre a conveniência administrativa, a critério do GTF-.:I,P 
oaberi 2 res<:i<ão do contrato independente de interpelação 
judicia l ou extra-judicial, quando a Empreiteira: 

a)- l'\ãe C!thnprir qua isquer das suas obrigações C0n ­

tratu;;is; 
bl- TrarrsfO?rir, no todo ou em parte os serviçoS~ sem 

p révia autorização do GTF-AP . 
2. Indeniza,ão:- Na hipótese do item 1 des ta cláu­

sul::J, a :tmpreiteira cobe:ril r eceber unicamente os V3lores 
des servl,us exE•cutados até a data da rescisão dG 
contrato. 

VIH- F o r o: 
Pan as a . .testões decorrentes deste termo à e cont r&l­

to ele~e-~e o FÔro d!!! Macapá, Capital do Território Feàeral 
do J.rnapJa . 

Eu, Délc;o Ramos Duarte, Chefe da Scçiíe de Expe­
dien~es da Secretaria d•1 Obras Públicas , lavrei o pruente 
t ermo de untrato e:n quatro ( 4) vias, que vai assinado pe­
las partes convcr cionadas, {:)elas testemunha s e p•r MiTJ\, 

Macapá, 15 de agosto de 1972. 
Engo Joaquim lie Vilhena Netto 
Sccr(;tárw de Obras Públicas 

H<>nrique Duarte da eostn 
Empreiteira 

D"lcio Ramos Duarte 
Cbe f11 da SPrEo cie Expedientes da Sec. &e Ob. Pub. 

João Victor Mouro de Arruda 
Testemunha 

Alírio 1\Tnrques de Souza Rodrigues 
l'egtemunha 
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As Rt>partições Públicas 1 ·r-• x p E D I E N r.in T"""J....J... I As Rc p&rti~õc<> Púrlie~ e 

TPrritor)ai-, dto\ erão remeter ;,-. 1- c!ngir-se-ão às a:osinatur63 
o e-x p~>dh:nte destinado a pu- I ,._,_, 1 a:~uai~ ruovad~ts até 2:~ <!c 
b ltla\'ÜO neste DIÁRIO OFI- lMPRENSA OFICIAL I reveraiu de cada ano ~ ~ ~ 
() JA L diuriumeutP. até às ~ iwu:iadal:l, om m11al"utsr éf)O<" ............. '9 ':1 

;~:30 hora~. exceto fiOS sába- DIRETOR p~lt1S ór~ãos competentes. 
flt'l' quanao devPràQ Iazt- lo 1 A lirn lle f:.llHliiillflitar a 
r l" às 11:!10 !JnrllS. CaTlos de AndTade l' ... wz tes rem~su. d e valort>s acomp:-

A~ rl· nla,uaç>õe~ pertinen- • ... • • * * * • 
1 
n '·lwdos de esolare>cinh'ntl s 

tE>~ à matéria r~r tribufda, nos DIÁRIO 0FICIAL · q~a.u\o :l :i\la apliCa(JlÃ O, solt· 
"''•o-: <1~ erros ou omissões, lmprrtso r.u Oticiaas lla huprws~> Qth:ial ~itan>O$ us em O!' inter{·~~<td r~' 
tW I'C•rão ser rormuladae por I .MAOAPA - •r. F. AMAPÁ l pr&[erencialmenie cheque cu 
&:.;or•to. à !lieçã~l de l~edação , .. • • • • "..... ' Yn lc postnl. 
d a~< fi àH l :t:-lll hNas, no má-~ A 5 S IN A TU R A S ' Oa auplemeutos à~ eà.-
xinw oté i2 h o r a !1 após a Anual . Cr$ 25,00 I tôem do r; órgãos oli(tia ls Eil 
~a ída dcs érgãos ofi<:iais. Semestral. « 12.50 I sn foroeee rãtt aos assiuant~b 

Os originl!is deverão ser I 'JU as solioJlarem no 11 1\l r a 
datilograind ~s c ai.!LCrl ticaúos, Trimestral 6,~5 I a to :nnatu ra. 
•liSSI\ I'I'Odas. por quem ue di- ]\ úmero avulso. (( 0,3tl I o Iunc i<Hiário público la-
... ){,, -s.t>uras e E-mendas. <' .~ ~. •" • ~ • • • . • àttrlll. terá um deraconto t. a 

.c.xcetua da!i as para 0 ex- «BRA.>IL~A --: t~te Diario Oficial _e enccmtrado paru le1tu-
1 

l &O 'o· f'ara fazer jus a êa•·e 
1 r ior. que H·r<i" 8 e m p r e I ra no ~alao Nac10nal e Intern~c10nal ~~ Im. prt-t1sa. do d •l&conto, dtver{J provar est-a 
.• nua1s o..s asF:inaturas p(Jdt'r- ____ co~~E'R PRESS. _80 «BraS!lla Impeual Hote.. . euudiçi!.o no ato da assinatur ! 
,;(•-üo fc·rrar. tm qualquer Para ~ac·•lllar aos auman- ~ A firn ~e ev1tar s c.luqã_o 
(·po"a por ~E>is meses ou um J tes a VCI'J[Jcaqio do pra-zo de di aoJ'Itl-.<H:Idade ~o receb1- O «u11to df' cada exemplf r 
auo. ' I valiflade de ~\1111! auiuttHas, mel\to dOfl i•rna.ll, t' t v ~ m al r&!!àdo dos órgti.0s t~Ii-

na p11r te superirJr do e11dert\- oJ 1u•~í.san ~s Jti'O\'it.. roinoiar a Cl&h será, D!l vt>nda avulsa. 
As assinattJras vencidas çv ví.io itnli'I'UilO& o l!ÍRJertJ re6pll\.!tiu ruwvaçto com 1 

11 1:r e:<cida de Cr$ e,O l Re elo 
p0dcrão ser suspensns seUJ I do talão dr reg!$lré, G m~s c alitt~c.&dtJ&c.a mluimt. de trin- 1 me& mo ano, e lie Cr$ O,v2 
a çiso prévio. e ano em qut> liudará. ta (30) dm~>. I p<Jr auo de.:orrido. 

-----·------------------------------·------
SecTetaria de Obras PúlJlicas 

Apro\'o e l"ublique-u: 

Ivanhot> Gen~alvfls Martins 
Gon~rnador 

CONTRATO NQ 02/FNDE-72-SOP 

Term o de Contrato de Em•)reitad'l G lob:il, aele­
brado entre o Governo do Território Federa l de 
Amapá ~ a f irma Lopes EflgCI'lhnria L tda, n a 
forma abaixo: 

T - Preâmbulo: 

I. Contratantes: - O Governo do Território FQder~l 
do Amapú, ne~te t ermo denominado GTF-AP, repreu«~tu!e 
pelo engenheiro J oaquim de VilheA.a Netto. ~ecrethii elt 
Obra3 Públicas e a firma Lof!Jeil Engenharia Ltrl", !qui tJe- , 
llOrninnda Empreiteira, com escritório esiabeleciào à rua 
Governador Magalhães lllarab. n" lOJ. em Belérn-Puá, re­
prescntõlda por seu sócio-cotista engenheiro civ il J osé Herlv al 
lviendcs da Costa, res idente na capital pa:·aense, q ue ;15-

~ina cGmo represent ante legal da fim a. 

2. L'•Cal e data: - Lavrado e Fssinado n est e. ciàillie 
dt' !YI::~capa, capital ào Território Federal do Amapi, no s 
onle {1 1) dins do més de ago5to t~e 1 ~72. 

I! Fundamen\o legal d o contrat~: 

O presente termo àe contrato foi d·~vidamente autt>­
l'izado P<'lo E:..mo. ::,,. Gu\·ernador, tendo t>m vista o yesul­
t ~;do da rE:umão e a aprovação da r\t..l r espcd iva em q ue 
foram ju lJad;,s ._,~ prt>_postas aj:lre~rmajas pn ra a Constru­
c;iio do prC.!w c!cstinado ao Gin tsio •.Joaquim Nabu e9», n o 
mutlivtplo OP Otapoque, em atendimentos <• OS termos do 
l~ditlll nç fl!ltí:! DO. 

III Qbjet o, localiza~~o e forma de execu~·ão dos 
se>rviços. 

l. Objeto do co11t rato: - A Empreit eira se obriga a 
PX<:L'I tar t>m regime de cmprei tsda gltlból os ser viços de 
co:J>t: uçãu do prédio destinado ao Gi násio ,Jsaqulm Nabuclil», 
1!n l\lnnic.pin d 4t O iôt! poqul!, de õlco~do Cl<Jm as especifica~õt-s 
t,, nic..,s. norma~ e projetos rupt ctivos. 

~- Forma cie execução: - A Empr,•it<iru ~e obriga a exe­
cuUr Oi St!rv;<;os na forma deste c•nt r:~to. obedecendo integro;! e 
ri~orosamente as d('sonções, pl<~ n t a s, p·oje to~ e especifica­
c;ü~s forn•>cido3 pe la s .. cn•taria de Otras Públicns, passRn­
rio u.: documPntos a i:1tegr2r este ial'tn:mento, inclusive os 
qt.e ~~ rpferem a ?.Iterações aàmitirl'ls ou introduzid<ts pelo 
UTF-!.P. com o 'horuo da Emprei~ei•·:1. 

:3. t,íJo-àe-C br?: - A EmprPitei r ;> devPJ'll rr.anter um 
t>n~cnht'iro rara repre~entá-la em matt ria ele ordem técP.i­
•:a (' ~wls rl!lacõe~ com a fisca l i;.<tdio na obra. ús me,t;·es 
devt>l :.:o .;l' r pe~sc. ns de expe rientiH P ,dont>iàade teu1ica e 
p(•ssoa l comprovada c dever ão e!;ta r h;>bi litados n pr es tarem 
quni~r,uc·r l'~clarerimPntos sobrP os ~rrviços . 

lV - P r eços. PagameJJtoa, Dotações e Empenho: 

l. Preco: - O GTF-AP rngará à Empreiteira pe a 
e xeq:ução àos serviços objeto dt!ste aontrato a importãnc a 
de G::rS-3133. i4·~.4 r. ítu•zenlos e l rê:<; m il, cento e ~uarenta e 
quatro cruzeiros e quarenta e 1 ove eentavos). 

2. Forma de l'agamenlG>: - O pagamento da ob1 a 
será feito pela Tes >Jrarill do GTF-AP, logo apó3 rlgoro~a 
fl~ca lização e a cei![ e;ão pela Secretar ia de Ot ras Públie< s 
dos serviços realiz~Jos pela Em,lreiteira, em pat celas igua s 
ou superiores a 2íl0 

0 do valor· ~c.mtratual. 

3. DotRÇÕe!: - As despesas decorrentes c&m a ex<>­
cuç iio do presl'nte C< 1'1trato oc •• rrarão à conta das dotações cio 
Funde N~cinnal d e Desenvolvimento de Educaçãe (F.~.D.E . ), 
pn~grama 55.02.C904 L003, 4.1.1.0., do éorreflte exercício. 

4. Empenho: -- As despesas de que trata o it a1:1 
anterior, foram em)~nhadas Bit óiVtis a Nota de Empe nho r ~ 
46 (FNDE)-72. 

V - Andam0nto: 

I. Crono~;rama: - Os serviços terão andamento prc­
vist~ n9 cr on<Jgntm 1 aprevar!G pela Secretaria de Obn s 
Públicus, admitida ~ tolerância .n:1xima da 10° 0. 

2 Prazo: - O prazo para conclusão dos ser\ i­
! OS êbje to do pres~nte con11r1t'l (' de cento e oitentl'l ( 18 )) 
dias corridos, •· contar da ex~·eclic;ão da 1 • ordem pata 
início a os serviços. ex!'edic!a p ; la Secretaria de Obras Pt. ­
blic&s. 

3. Multas: - A Empreiteira ficará sujeita a ml.ita llll•­

r atória d e Cr$-3J3.li (trezentos e três aruzeiros e quatone 
centavos), por dia que exceda llO prazo contratual. 

VI - Fiscalizrção e Ace itação cios Ser viços: 

l. Fisca liza,iiío: - O GTF'-AP fisca lizará a Emprei­
teira através da Se~··et~uia r.le Obras Públic;as que mant.c­
rá ação fis~::at i zadora de modo ~ist.emáttco e permanente. c.;e 
maneira a fazer c·a•nprir o cont rato e 'eus anexos. 

2. A l eitação <los Servit;t>~: - A S ecre ta ria de Obt .. •s 
PW.blict~s "eeitara " ~ serviços q•Je estivere m de a~ordo co n 
as ~<Spt-cificacõe!;. C::, serviço:; tu operários que nil.o corre ,;­
pondam as nece.>~ic;ades da ob:·a e as condições pact ua.:l· s 
caberá a Nmpreiteira refazé-lo>~ ou s ubsii luí-los dentro c () 
praw fie 48 horas. A aceit::tc;ão final d'l obra não .!lca ·­
rett~ rá àe modo alg •m a exoneração dn Empreitei ra e St>ltS 
t l!cr,icoc; o a r espomabilidade c:i\ il e té i nica por e ver. tos d ·­
cc rren' es ou r fi>l acic-.ados cor.1 a exeoução dos serviços co J­

\ 'Cncionados e c'aclcs como aceitob. 

VII - Rescbiio do contrato: 

1. Rescfs .• o: - O contrato poder a ser rescindido ur r­
Jat eralmt>nte p elo Cr'I'F-AP o·1 I il;teralrnente, ateadida ~eu­
pre a conveni<~r cia ndministr<~Ll\ a , a criterio do GTI•-A ' 
caberá a rescisiio rJo cont ra to inrlr:pendente de inte rpelo.c;< .> 

judicial ou extra-ju~iicidl. quanoo a Empreit dnJ: 
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a) - Não cumprir quaisQuer de S'.las obrigaçÜE'S con­
tratuais; 

bl - Transf<>rir, ne todo ou em Ji)arte os serviços 
sem prévia autorização do GTlT-AP. 

2. Indeniza~;ão: -Na hi-ótese ào item 1 desta cláusula, 
a Empreit.tira caber~; receber ur (;anente os \'alures dos servi­
ços exeeutados até a d<.ta da tesc:são. 

VIII- Foro: 

Para as questões àec&rrentes deste lermo de contrato 
elege·8e e Fors de Macaoá, ca .>ilal do 'I erritório Federal do 
A mapa. 

Eu, De l cio Ramos Duart >, Chefe da Se~ão de Expe­
dientes da Secretaria d~ Ob,·a, F'ublic:ls lavrei o presente 
ter me de contratQ em <juatro (•· l v1as de igual teor e forma 
que vai assinado pelas partes convencionadas, pelas testz­
munhas e por mim. 

Macapã, 17 de agosto de 1972. 

Eng0 Joaquim de Vilhena ~~elto 
Secretário de Obras Pt.blicas 

José Herival Me1des da Costa 
Empre teira 

Déleio R<>.m ·Js Duarte 
Chefe da Seçã~ de ExpediCnt !: da SOP 

Henrique Dur -te da Costa 
T!!stemuah:l 

FranciiCO Pnei:a do cra,·mo 
Test•en mh& 

I 
Hall de entrada, recreio coberto, 4 salas dtt aula. bi­

bliBtecn. ~ala dos Inspeteres. JanGhonete, depósito de mate­
ria! 2 CO'ljuntos Sanitarios. 

- Pa'l. Superior: 

Recreio ceaerto, 4 salas de aula:>, secretaria, 
Diretoria, l"ala dos profess9res, 3 conjul'llos sanit•rios. 

- 2º Pav. 

Auditório. 

Obs. O pré<i!io é dotado de instalaqões: elétrica, hi-
dráulica e sanitária e possue uma quadra dli basquete m1 
area ac\ja.:ente do mesMo. 

Preço:- Cr$ 930.0&6,60. 

Maeapá, OB de agesto de 1!72. 

En19 José Airton de AlMeida 
Direter da D . .S.f'. 

Eng• Manoel Antônio Dias 
Diretor da D O.P. 

Gratuliano de Moraes Pinto 
Che-fe dg S.B.I. 

ATESTADO 

(C~lígig Castelo Branco) 

Aos s~te dias de mu de junho do ane de hum mil 
nQvecentos e u:ienta e dois (07.06.1972,, a Comissão infl-a 
assinadJ, cemposta pelos membros: Eng.0 José Airton de 
Alme\d l, Diretor da Divisão à e Serviços Públicos; Engo. 
Maottel Antônio Dias, Diretor da Divisão de Obras e ProjE'-

SccretaTia de { lbras 1?úblicas 
-TERMO DE R .CE'3IMEl~TO -

- (Colégio «Caai~lo BranCO>>) -

1 tos e, 0 Mestre fie Ob1·as Gratuliano de Moraes Pinto, nesta 
cidade, ATESTA a conclusão 6las obras de con!'trução á o 
Coléfio «Castelo Eran1:o», localiz~do à Av. C::lodóvio Coêlho, 
entr11 ~ s Ruas Leop9lcio Machatio e J ovino Dinoá, cujos 
contrat.os firmad~tll entre o Governo do Territór io Federal 
de Aro 1pá e <1 firma Lopes, Engenharia Ltàa., fDram fiel­
mente obedecidos. Aos sete elias do mis d~> junho do ano de hum mil 

novecentos e setenta e dois ((l '.06.1972), nesta cidade pela 
Comissão lnfra-as:afnada, compt 1ta pelos membros: Engº Joa­
quim de Vilheoa N~tto. Secret rio de Otras Públicas; J<:ng! 
J(lsé Aleixo da .Silva Lima, Cl:~fe da Sfçào de Estradas de 
Redagem; Senhor Francisco M ·deio·os de Araújo, Diretor da 
Divisão de Administração e S;mh€lr João C~ndilio Soares .ri­
lho. Chefe da Seção du Patrim( 1io; conMttuída cenforme Por­
taria Governamental ng 22J/71-C AB., de 19.07.1.91 1. foi procedi­
cio" recebimento das obras de c onstruçiio do Colégio «Castelo 
Branca», E-Xecutados pela fim 'l Lopes, Engenharia Ltda. 
conforme cllntratos n.Us fl3 l EC-71-D.•)., O:l '!U~-71-D.O., , 
05/J'PETM·71-DO., 08/MECf-71/L8. e 01/ MLC-72-DO .. t h·mados 
entre o Governo do Território J'e :lera! do AI:Ilapá e aquela !Irma. 

A referida obra foi exect. tadól sob regime de emprei­
t8da globa l no valor de CrS 93 •.090.06 (!\ovecentos e Trinta 
Mil Cruz,·trvs) e, superv!sioua• a pela F1scalizaç&o que apt·o­
vou os serviços. 

E. como não 8ouvess · m q~:~ais·.pe r contestações 
contrárias, sobre a l'l'E>n.;ic 1aà1 obra. e 1contr:mdo-se 
a mesma concluída e dent :> dos <::itaml"s contraauais 
ffrm~do~. 1&\'fOU·~~ o pr~>sE'nti Termo d e: Recebimunto em 
qutJtro l4l \las de i~ ual teor e forma. q•1e vai assinada por 
e~l:l Gomi3!lào Permanente. 

Macapá, 08 de agosto de 1972. 

Eng" Joaquim à Vi'hena :-Jetto 
- .\Secretario de '.)bras Pútlic11s -

Eng~ José Ale'xr da Silva Lima 
- Chefe da Seç~o le :é;. Rc.,agcm -

Sr. Francisco Meu e ires de Araújo 
Diretr;,r da D.v. tàe Adm r:.ist. 

Sr. J:>ão Càndirl0 Soares Filho 
Chefe da Seç.io do Patrimônio 

LAUDO Dl~SCR!TIVO 

(Colégio Cast~lo Branco") 

Loc: lização:- O imó•:el "Tl apreço, s it::a-se à Av. Clo­
t!óvio Coê1ho. entre e~s Hua~ L op<.ldu •• Iacha•jo e Jovino 
Dlnoá. nrt~ta Capital. 

CarJcter:suc: s:- Pav T<'l'rco: 

!llacapá, OS de agosto de U72. 

Eng.• José Airton de Almeidn 
Diretor da D.S.P. 

EnJ.6 Manoel AntOnl11 Dias 
Diretor da D.O.P. 

Gratulizno de ~orais l'into 
Chdt~ do s. m. I. 

BTuynzeel Madeiras S. A. - Bn,unasa 
Ata da Assembléia Geral Ordinária da «Bruynzeel Madeiras 
S.A. - ERUMASA~ . Healitada no dia 31 de julho de 1972. 

Aos trlnt.a e um dias ào mês de julho de mil nove­
centos e setente e do's, às quinze hc;ras. na sede social, na 
Aveni(la Ama&o>nas sfn2 . nesta cidade de Macapá, Território 
Federal do Amapá. reuniram-se, em primei ra convocação e 
em a~s~mbléia Jlt!ral ordinária, os acionistas da Bruynzeel 
Macieiras S.A. - BRUMI\SA (C.G.C. 05.964.895) representao­
elo mai:J de um quarto do capita l social com direito a voto, 
oonforne se verificou das assinaturas e registros constan­
tes do livro próprio. c~nsoante dispo~iç':o estatutária, foi es­
CG!lhid• para presidir a re\lnião o acionista Antonio José de 
Castro Lyra Porto, que declarou abertG! os trabalhos e con­
vishtu a mim, Sergio Luiz de Menezes Majella, para secre­
tariá·los. Escl~re~eu o Sr. Presidente, em seguida, que a 
ass~:>m bl&ia fora convocada por edital publicado no .Diário 
Oficial • do Territóno Federal do Amapá dos dills 17. 20 e 
24 de julho .:i! e : g12, sengo que o aviso a qwe se refere o 
nrtigG 99 do decreto-lei n' 2.627, de 1940, fora publicado no 
referido • Dit.rlo Ofici<.l• dos dias 16, 18 E' :!0 de maio de 
1!72. Em seguida, o Sr. Presidente dete1·minou se procedes­
se à leitura do Rt>latórfo da Diretoria, Balanço Geral, De­
monstrJção da Conta de Lucros e Perà<As e Parecer do Con­
selho Fiscal referentes ao exercício soci::Jl findo em Sl de 
março de 1972, pul)licados no <Diarlo Olicial •. do dia 24 de 
,iulho de lt72. Tf'rmino.da a leitura dos ditos documento~ 
o Sr. Pr~sidente colocou-os em discussão, tendo a acionisl a 
Inc<ústria e Comf.rclo lie Minérios S.A. - l COl\'11, por ~eu 
represe ntan~e. proposto 4ue, da parcela constanf a do ba lan­
ço como lucro lil!uido "o exercício e colocada à dlsposic;:;t, 
da ass,•mbléia, fo:-se dest'lcaEh a quanti~l d~ Cr$ J.\!21.531,20 
(hum nilhão. vinte e Q'-lHtro mil. qui:-~hrl't.o~ e trinta e u '11 

cruzeiros Et vinte Cl'ntavos) para pagamento aos acionista 
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1 -tt."vc.~:c:.t' " ·lo \.ap'tal ~oci:i. Nb-
-.. .... t,.._lo ........ ur u,;l l:l""\J._l, .A.Vli.:TI OS rl• er1dos 

•·' • ·' • ~ •• (' .1 .. 0 a c ,,,, 1 '··oro~L· d1· p<J(lHntr- 1lo de 
{i· .J I df' !• s np ~ t ta< : · .. ·!t:·--.~1 ,à( -St' a S\1 apro· 
\ ,ç ~ I ! ' ... • '1 .. ~ r(\ ·tr ,, .. r()~· L. .~.nr im t.ladt' :.(1 VO· 

1 ' - e '.'Ot 1r ( ; • , n 'llle unn,·· uos. l"roce-
dPU· • l 1 c'-- ·u\.!a, ~ el i r J f • :nClTia..-l"'JS d:) Ülreto ia, ÜO 
C(' t • ..i.c f.".;~., J ~ .. ir, Con1i~·~to 1 lC se ra:í 'lt' o ar· igo 8Q 
dn J•, ,~ ~q o t~or ·i.:l. I 1•··l n L~1r l J i'-1 . turz,n' r L'i'~itoc.., corno. 
Dir,•,r,l-· · ;•c-,·:n: e: a :~r. te, Sar, U" l L.l•'Jer!!. E n~enheln, e co­
mo U\·• !·Jre~ /d•r;J>·-:o Y;•1.1g ·" l1l. ,•1. ,enhcirJ, Jr.n Fm­
l>"rlus ' .~n,t V .• : Til:..n .• rr:. i 1•:u• t 1 íJI. Guilncraw d ·. Silva 
D' ,'vila, '" l"t· dor " Edmund• ·;:. u; de Uar. 0s Merc 'I\ ad­
vogc>r' L1u0 t •':h.:u<:. o tt' C( ir;J L• J::~r,d •s e os 1em~is 
b;·a",l-'irof. <1 (•lt;~nr... dom',·:ti. c;t> 1 o I ~tr.do dP SJo I 1ulo e 
o~ d.• ,,I~ 11'1 L-:·'10 d1 Guan but . P.n n>cmbros e:etivos 
do Co 1 l,·o l·'·~r'll, fo. n.~l ·o \1'il n .\uqusto ~·eniles , 

in•;m~;i ·:-:r, r < 1. · ) ' "o~,:. Lt. Gr ·: V< r~_;Jli~O. er.~E·lhc lru, 
e ','•·l"P" f.:lC.O Fi :u •:ndo dJ ~i,\· . ~.d\O ado; e }Jurn mem­
})I'OS 'upl 'h s <o ncsmo C ~!:s, !Lo, f vi n•elc i to l\ ntrmio 
Br~~ili., r!·· \Ltn, :niustri"r;o. r :'lr:Jm '!leitos CGJrintho da 
Co~ ta c Sil\•a, n!t d!( ", e ~··t gio .\ 1<~elo Pc s. e r. engenheiro; 
lo:1l·!' os se:. i; b ;;.si!e'ros, c:>'"crs t uo.ni..íli. do~ no Tenitó­
r io • e-J .. ,·ul ,lo A:--•'lp6. J?\n·an. e n "L·gu;..,a Pleit< s os Srs. 
Fr·nd ..:u de t"'n ·· la da Costa C<F>,!ro c> .Joiio Sergio l\1a­
rinl1o '\un"s p;-,"\ memb·o;; da <:•·"11· 3 .CJ :1 quP se n i'!re o 
art:·~o o do ·~lotuto SuciJI e fi:;· dJ3 l'll1 Cr$ 1U0,01) (cem 
cruzeiro.:) anuni.:: os horor:íric-s d:~s mt'mbr<JS do Co'1selho 
Fbc:tl, f1llc'tr. 10 ~Jm exE-rc:cJD. Nur n mrli~ h,\ vendo a tratar, 
formn su pen. o-~ os tr:,b:llhc.; p,Jo tempv JWl•)SS[trio à lavra­
tu:·a de:'~' ata llO li\To prépr:o. ··c,!J meu dit:Jdo e, naberla 
o sess.i 1, fo i a mesma lid1. armJ\'ad 1 e assinaaa pelo 
Sr. Pr,•>i le1itf', 11or min~. Se L ret~rio. e pcios acionist;: s pre­
&en ,e:; !,llf•c; p:J, ::1 de julho cc l!l7:2. (a3) Ant onio José de 
Cauro LyrJ Po~to, PresiJentc - ::erg;o Luiz de Menezes 
1\l::jd!a, S c1.Jtf1rio - r..;J. Intlw·tri':t e Comércio de M.nérios 
S.,\. - ·ICO;>.lf. i\ntonio Jo::~ de .. .: .. s!ro Ly!'a Porto - p.p. 
Bn>yt,zeel N.'l.. Sergio Luiz de l\Iencz~.> Majjela - p.p. 
Co .. 1p::tnhia Auxiliar d,! Em>:rc>' 1s c!t.! i\Iincr'lçfiv - CAEM!, 
AntC'tJ;o Jnsé cic Castro L:,·w f-or~o - p,~). Paulo Ce ar de 
Az VP h 1\nlunes; [:'.p. Fr.:Jn~t;c,, t'e I'dul~ da Co~ta C:~rva­
Jho; p.:•. <,;nmuel F!11'!bcr,~; p.~J . .io;;n ~t·rgio MnrlLJI o Nunes; 
p.p. IJaniel G Sy 1c>nstri::;;Pr; p.p. Pedro Diogo do ti Santos; 
p.p K' .IJul Irmãe::; & Ccmp:mhia; r..p. lnd,·t~tri::l~ Klabin do 
l'ar:w,'; ele C.Jlulose ~' .A.; r.;:>. CL'~~ ~:1hin Fubr!co.dora dP pa­
pel: p.r. Con,p:lPhi~: de Ci'~i.1rros ~ ,llla ,_.n,..:: p.p. ( empa­
nhh J\t;,·ic'lh Ho lr' .... es A've~, p.p . ...:'omp.:nhb Brasileira de 
l'rt,0lc > ípir<m,ga :\. \.; p.p. Hefí>11ria de Petróleo li ir:111ga 
S .. \.; n.p. lJb,tribuidcn de Pr~r!L to; de Petróleo Iniran',il S.A ; 
p.p. G'r"(l[)::tnhin SK~·· do u,·asil Ht in•ncnlos; p.p. lCP!l]Í••as 
S.A. - Empre.-1a de :::llinerJ.c:ão· p.p. Companhia Ferr·J Bra­
sill"i;·"· p.p. Compwhin Br:~<ileira ele Pro.iftos c Obns p.p. 
SO i'l{~Q ~-''-· c:c- Tr:•tOrC's e 1-:q :ip::>r:'lE:ntos; p.p. S~o T~cQ- ; 
tonio~ )J~rt ;dr OÇv<:s Ltd·>.; I'·!"· C'od .ur; S . .t\. - Auo Pa~;toril; ' 
p.Q. lrm.:ius Zt 1 •ry & Con,p-:::Jbia Ltd1: p.!). Irmãos Rarac- 1 

cat T.tJa: p.u. ICJSA S A. - Inr!t ~triu e Comérck, p.p. 
Ernliio · llno t\lmdd~; p.p. EL1Qt - ~ .... r)rtor.J de Mão-de-Obr::. 
Ltd·.L p lJ. Fcrmu1àcs Aranha -- ::;, n,ic os Tt 'nicos; p.p. For­
Tna- Fl'rll·'Cen lera de i\Tãc-ce-O:;ra Ltda.; p.p. ICEC - Bnge•­
har!a ~ i\rfl"Í elu~l'l Ltda. p.r.. Pla:on Pl::lll'j mento e Controle 
L dJ.; p '"> • .S"o Ca<:.t no .\dmir.:~trudora: ··.n. Horacio Lemos 
& Compa'"!h:a Ltd··.; p.p. Irzc~ Hefribct ... l s Ltda.; p.p. Moy­
sés Z<le,ury; p.p. Hernani Victor Gueues, Antonio José dtt 
<i:;stro Lira Pcato - "\ntonio .T >Sé ue Castro Lyra P orto­
Ser;.:o Lui~ Jc Me'1ezes l\i' jel:n -- Wolte r L·.tcio Fi ueire­
do da Sil\'O - .J u•trez de Fruta8 Herin~ 'r. Ccnfere com o 
Origina l, La ·,;rado no Livro próprio. 

Ser.~io Luiz de Men-:zes :\bjell ::~ 
Sccretárlo 

Certir!::o 

c~rtifiro. pnra os devidos (h~. que ficou devidamente 
arquivari<l . nonta dat<l, no Cartüric '.) e He:istro de Imóveis 
<h>;t:.. 0', 1.1 i • Ci;cuP::criçfo, lll~:'l {lJ via cln Ata da Assem­
bl(·h C:Pral Orc.•r. ::- ,1 c' a Bc·u.' r z íl :.'Ldeiras ~-A -
BRUM"\S.\, reill:z:.ou un 31 de Jllhc~ de 1972, úati logralada 
em trf:s (3) p~ginas. O reiei'id'J é verdade ao qual me re­
porto e dou fé. 

r,!::! c:: pá. 22 de ;;go,;f o de 1 ~)';2 . 

Nino Je~u3 Arnnha IJt•!!<'S 
E screvente Juramentado em exPrc: .i•; u·~ OH::ia l do Registro 

de In;ó\ eis. 

---~---·-------------·----

Preço do 
~c (j·s . r~' 

__ _.. .. ..,...,... .. __ ..,...,.,....,_ .... _ 
Errata : 

A publi.::açãn n~"' )Lírio Oiic:ial, n °s. 1.575 e 
1.576. dos dias ~3/24 1e agosto do ano em curso, 
c m· f.rnent! ao • D T L - Licitação Pública. Ven­
da de bens ali"' tvet~. onde se lê: '< GaragE:m Ter­
d ar·al. Can.inh .o Cr vrolet B r a s i 1, ano 1967; 
c~af ~ i de C'lmi! uo 'ercedes BPnz, ano J 960; 5 
J .=eps Willp O•·,:>rJa r• '· vá tios m odelos; 2 chassi e 
c1bine Ch evrolet Bra l ano 1967, por hav~::r saído 
com im orre\Õ~s, leia· :e: 

«Cami nhão Chev let Brasil, ano 1967 , chassi 
de c~minhào l\ .reed > B~nz, t:.r.o Hl62. 5 Jeeps 
Willys Ü\'erland, vár •S modelos, 3 Rurais Willys 
Overla nd, vúri s mod: los, 2 cha;;si e cabine Che­
vrolet Brasil, ano 19t' » . 

Divü;c7o de Colonizaçao 
Seçi:,l de Terras 

EDITAL 

De orcle•n do Senl·r r Diretor da Dh·isão de Colon i­
zação, torco p.tblicw que. l)edr o da Silva Cunha, br-asiledro, 
solteiro, agricultor, rC'sidt le e domicil:8do em Pedra Bran­
ca, l.>trada de Fer •o do . map·1, Mun.c ~do ,, '.1ac. n:1 , vem 
mui respeitos<. mente no:> nmos do ,\,·, ,go 1 .;, ~~ st·Ld §§e§ 
único do Artigo :.03, do ecrrto-Lci n° 9.';Cu, de 5 de se­
tembro de I S-Hi, r e pe~·er t V o '>a Exc ~ lenci::~. ~,te se digne 
em conceder -lhe L .< ença e 0Lupr.cfo de UI "la ~: rea -!! terras 
d:a Uniiio, sit ta da ~13 Co 1oia OI.) Pcd ·~ Branca, l\IL,n ic ipio 
de ?lkcapá , abrang !ndo 1 na área de 3l1 he.:tart:!S, res~alva­
dos o.> terr enos de marir •a po1·ventur::t existe'"l tes, distando 
d a lis~ln divi3órin <' o Te' . tório N:h •t.nal r,n:s d e 160 qui­
lómet;os que o r e JUe&eue pret"mie p:1ra clt:senvolver os 
trab:.Jhos agrícolas . 

De accrdo com a Vistoria prccedicla p~l a D.C., as 
te rras tem as ~e~uintes i ícac;oe- e Lmife::: i .. ,,, n J'i. faz 
h enio para a m<'r :em e! uerda da Estnda o: Colô<1ia de 
Pedra Branca . pelo lado 01 r.:-ito C\lllt o lv LC nQ 13, p elo lado 
e~querdo cot•l o lo e n° I l c pel os fund.;s t'Om terras de­
volut!l9, medindo :JUO m tros de fr<!r t-.! IX· f 1.000 ditos de 
fundos. 

E. pam que re não tlec::ue i'' nor[ncia. será egt e publi­
cado p~ lil lm•r~:m • üti~;' I c ufiX" lo p0r (2:i) t ri n.tJ '"i»5 à 
part:.1 d o Jl:dificio d.:!stn ](_.partic;C!o. 

rv•~cap:l , H de a~o~t.> de 1972. 

1 ~ ,r, lro ,\!r.n:eliuo Be:;err;! 
Cbde d <.~ S~.o;iio de Terras 

EslatHtos r! a f greja VoruzgPlica 
Assc.,ltl ~a dr ucus em t~'if({(lélf'ia 

R o Pacui. 
(C' timt:Jçiio do n-:u.1ero ;:.:te r :orl 

Art. 3o- o~ m em • ·os elo C0n~,·1:,.) Fise·11. não Lerão 
direito a voto nas ~-~SSt · '-' · dt> As ;f;c'r;~blcia5 Ge•·1is q 1a ndo se 
trnte àe assunto que r 13 .ltH:éii em com su:ls p, ssoas. 

Art. 36 - /1 vag-·1 '! w o:::or;·._ no Con sf'l!D t .~c:,! ~ r :1 
preenchid3 mf'd i::lt:te 1 ov.1 ':c•icào pf'!a Din:tor i<L 

Do. :JOderes 

Art. 37 - s~:o p_,d .,. ~;; d:l I ·•·<!ja Ass~:nblc:J de I 

a ) Assc•nbli."::J Ger 1: b) Dirdor'a; c) C.ns loo l-
Art. ~3 - Ao ·Jr.:-Jd.:!nte-1 •a,:hr . compete est<.b~!eu·;· o c'-. ­
po auxiliar t:outr!t.r.rio t:! ~l:'rvn!Gr d':t Igr,oj"·?rcs';; e> i:1r.1 <' 
Diáconos. 

Art. 39 - 0 ·; Pres:')fterús e o:; Di..oconos sere~-.> c. c.)­
lhidos dentre os membro:; em comunhão e elegido> em .-".~ ­
sembl&ia Geral. 

(Continua no próximo núr.··E ro) 


	

